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Introdução: Gravidez ectópica é uma emergência ginecológica comum que representa um 

risco significativo de mortalidade materna durante o primeiro trimestre, além de aumentar a 

incidência de infertilidade e gravidez ectópica repetida. Objetivo: Identificar os tratamentos 

utilizados na gravidez ectópica citados na literatura e seus impactos na saúde feminina. 

Metodologia: Foi realizado uma busca no banco de dados PubMed de revisões de literatura do 

tipo meta-análise dos últimos 5 anos e através dos descritores “Emergência ginecológica”, 

“Gravidez ectópica” e “Intervenções” foram encontrados 6 artigos de acesso livre, dos quais 

três foram selecionados por sua maior compatibilidade com o tema.  Resultados: Dentre os 

tratamentos descritos na literatura, destacam-se o uso sistêmico de metotrexato (MTX), 

tratamento expectorante e intervenções cirúrgicas: a salpingectomia (radical), a salpingotomia 

(conservadora), e a salpingostomia com ou sem sutura tubária (tratamento para oviduto de 

retenção). Em relação ao impacto dessas intervenções, em mulheres hemodinamicamente 

estáveis, o MTX demonstrou melhor resultado na preservação da fertilidade feminina, porém 

sua eficácia em dose única depende de identificar indicadores precoces de falha, como por 

exemplo o tamanho de massa anexial e histórico de infertilidade. Ademais, não houve diferença 

significativa no grau de permeabilidade tubária entre MTX sistêmico e salpingostomia, sendo 

o MTX tratamento de primeira escolha; já nos casos de impossibilidade do uso dessa 

medicação,  a salpingostomia é priorizada, pois pode melhorar as chances de gestações 

futuras.  Conclusões: Conclui-se que existem diversas condutas médicas para gerenciar essa 

emergência ginecológica, com destaque ao MTX, haja visto seus benefícios na fertilidade 

feminina. No entanto, ressalta-se que o tratamento deve ser individualizado para cada gravidez 

ectópica a fim de se atingir o melhor resultado possível.  
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